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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês mais um e-book e, em seus textos, 
várias possibilidades de reflexão e de uma relação dialógica da educação com os 
contextos sociais. Pensar e fazer educação no terceiro milênio é um grande desafio. 
Marcada por uma infinidade de acontecimentos, a educação é o maior observatório 
social, onde perpassa a complexidade e a diversidade do cotidiano. Organizado em 
dois eixos temáticos – Educação e seus liames, e Educação e suas tramas sociais 
– compreendendo 23 artigos, nasce o e-book ‘A Educação no Âmbito do Político e 
de suas Tramas 5”. 

Os diálogos promovidos no primeiro eixo temático levam a discussões em torno 
da “Multifuncionalidade do professor...; Educação ambiental...; O fazer docente e 
a busca da emancipação do aluno...; Gestão...; Instrumentalização na formação 
de professores...; Prática pedagógica...; Aprendizagem/experiência pedagógica...; 
Arte/Educação-Ensino Infantil...; Avaliação da Educação Básica...; Educação a 
distância  para democratização do acesso a informação...; ....O sonhar e o lutar por 
uma Universidade Popular”. Todo esse aparato são amostras de discussões feitas 
em várias universidades do território brasileiro que, agora, socializamos com vocês, 
leitores. 

O segundo eixo, traz 12 textos que estabelecem relações entre educação e as 
tramas sociais, articulando um conjunto interessantíssimo de ideias que perpassam 
a “Educação Superior em Goiás; Educação com imigrantes haitianos; Educação 
Corporativa; Educação não formal- ONGS e Movimentos Sociais; Educação 
Profissional; Escola sem fronteira; Ensino híbrido; Estratégias/discursos na reforma 
educacional mineira (1891-1906); Evasão no Ensino Técnico; Fundamentos 
interdisciplinaridade na BNCC e Identidade profissional”, todos  fruto de investigações 
e produção de sabres, de pesquisadores brasileiros de áreas diversas. Para dar 
conta das discussões no eixo da política e das tramas sociais, organizamos esta 
obra com 23 textos, contendo debates férteis que nascem no cerne da educação. 
Com isso desejamos a todos uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino

 Éverton  Nery Carneiro
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PALAVRAS-CHAVE: escola democrática, 
paradigmas, valores.

INTRODUÇÃO 

Este trabalho acadêmico relata a 
observação feita em campo na escola Âncora 
em Cotia – SP. A escola é fruto do desejo do 
executivo catarinense Walter Steurer (1940-
2011) de devolver ao país o que sua família (de 
origem austríaca) tinha recebido ao chegar, 
fugindo da guerra na Europa. Sua esposa, a 
arquiteta Regina Steurer, havia trabalhado em 
iniciativas de urbanização de comunidades 
carentes e na implementação de programas 
habitacionais no Rio de Janeiro e em São 
Paulo. O casal tinha clareza sobre a dimensão 

da desigualdade econômica e social do Brasil. 
A grande inspiração desta escola é a Escola 
da Ponte, de Portugal. Seu fundador, José 
Pacheco, veio ao Brasil em 2010 para atuar 
como consultor voluntário do Âncora, o que 
culminou no lançamento da escola dois anos 
depois. Na realização da pesquisa de campo, 
observou-se que, diferente dos modelos 
tradicionalistas do ensino no Brasil onde as 
classes são separadas por idades e ciclos, 
assim como, por espaço físico/sala de aula, 
na escola Ancora, as aulas são ao ar livre e os 
alunos escolhem a disciplina a ser estudada no 
seu dia a dia. O processo avaliativo se dá por 
projetos, sendo uma escola democrática onde 
os alunos têm voz ativa e poder de decisão. 
O corpo teórico se constitui das formulações 
de Paulo Freire e Vygotsky, promovendo 
um espaço sociointeracionista, onde todos 
socializam suas experiências e aprendem 
uns com os outros de forma interativa, 
natural e continua. Encontramos alunos mais 
felizes, criativos, com uma percepção de 
mundo mais aflorada, capazes de identificar 
problemas e buscar soluções, sendo agentes 
de transformação na comunidade em que 
residem. Alunos empreendedores e criativos, 
para os quais novas ideias não são barreiras, 
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mas são o início de um novo desafio, com a certeza de sucesso.

DESCRIÇÃO E CONTEXTO DA EXPERIÊNCIA 

Quebrando paradigmas

Vivenciando experiências de uma escola de ensino básico e tradicional onde 
normas e regras, regidas por órgãos competentes no segmento de educação, a 
busca por um ensino significativo, de qualidade, capaz de gerar cidadãos mais 
conscientes de seu lugar na sociedade, assim como, se tornando um agente 
de transformação na comunidade na qual está inserido, observou-se o ensino 
democrático e sociointeracionista aplicado na escola Ancora na cidade de Cotia – 
SP.

Ao entrarmos na escola, encontramos um circo, uma grande tenda com seus 
malabares, roupas e artefatos pertinentes ao mundo circense, local onde alunos e 
professores trocam experiências em diversas disciplinas como: química, física e 
outras.

Logo em seguida, alguns alunos estavam à sombra de uma frondosa árvore 
trocando conceitos e teorias de biologia e matemática. Eram de idades diferentes; 
todos podiam explanar suas ideias e pareciam bem entendidos nos assuntos que 
estavam sendo tratados.

Escola onde o espaço para aprender pode ser em qualquer lugar, sem 
necessariamente ser entre quatro paredes, com carteiras e quadros. Esses espaços 
existem, porém, são utilizados esporadicamente. 

O que eu temia aconteceu. A primeira impressão foi de medo. A frágil representação 
que o meu neto teria de escola em nada corresponderia ao que ele presenciou. 
E, mesmo para um adulto que pense, é assustadora a ideia de as escolas se 
manterem fiéis ao paradigma da escola- presídio, adotado pelas suas congêneres 
do século XIX, e de que, até na arquitetura, elas sejam conformes ao modelo de 
escola-caserna, que inspirou os seus diabólicos criadores. Enquanto cogitava 
sobre o conceito muito em moda de escola integrada na comunidade (uma das 
muitas tretas com que são enfeitiçadas as teses), sossegava o meu neto, falando-
lhe de escolas que não têm portões fechados, nem vigilantes, nem obrigam o uso 
de cartões magnéticos, para acessar os seus mistérios. (PACHECO 2006, p.96.)

A responsável pela escola, nos mostrou todos os ambientes, oficinas de arte 
com esculturas feitas pelos alunos, cozinha com projetos de reciclagem e separação 
do lixo. Tudo é realizado pelos alunos; o professor passa a ser um orientador e 
mediador dos conteúdos e processos de ensino aprendizagem.

Os alunos decidiam sobre as tarefas desenvolvidas ao longo do dia e ali, 
deparando-se com novos desafios, eles mesmos buscavam planejar e replanejar 
suas ações, aprender fazendo. A afetividade e valores são trabalhados a todo o 
tempo. De acordo com Freire:
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Quando os dois polos do diálogo se ligam assim, com amor, com esperança, com 
fé no próximo, se fazem críticos na procura de algo e se produz uma relação de 
‘empatia’ entre ambos. Só ali há comunicação. ‘O diálogo é, portanto, o caminho 
indispensável’, diz Jaspers, ‘não somente nas questões vitais para nossa ordem 
política, mas em todos os sentidos da nossa existência’. (FREIRE, 1979, p.39).

A responsável pela escola nos relatou que, um dia, ao terminarem as atividades, 
os alunos decidiram que não iriam guardar as fantasias e todo o material utilizado na 
aula Fizeram uma votação e assim foi feito. No outro dia, ao retornarem, decidiram por 
continuar aquela aula tão aprazível do dia anterior, porém eles mesmos começaram 
a reclamar de que o material a ser utilizado estava espalhado e desorganizado. Foi 
quando o professor, como mediador das ações, perguntou a eles se o melhor seria 
sempre organizar os materiais ao términos das aulas. Novamente, alunos de todas 
as idades debateram o assunto e chegaram ao comum acordo de que o melhor 
é manter organizado para utilizar depois. Assim são tomadas todas as decisões 
entre eles, gerando cidadãos mais críticos, autônomos, capazes de tomar decisões 
responsáveis e certas.

De acordo com Paulo Freire, o currículo deve respeitar:

Queremos uma escola pública popular, mas não populista e que, rejeitando o 
elitismo, não tenha raiva das crianças que comem e vestem bem. Uma escola 
pública realmente competente, que respeite a forma de estar sendo de seus 
alunos e alunas, seus padrões culturais de classe, seus valores, sua sabedoria, 
sua linguagem. Uma escola que não avalie as possibilidades intelectuais das 
crianças populares com instrumentos de aferição aplicados às crianças cujos 
condicionamentos de classe lhe dão indiscutível vantagem sobre aquelas. (2006, 
p. 42).

O mesmo ocorre em todos os projetos, a exemplo do projeto de sustentabilidade. 
Eles definem o local onde ficará a coleta seletiva até o final, ou seja, até o momento 
do descarte ou de recriar outros produtos sustentáveis.

A comunidade vizinha da escola é carente e os alunos são parte dela. A 
escola, através dos alunos, desenvolve projetos que proporcionam à comunidade 
atividades, socialização, qualidade de vida. Esse tipo de metodologia já havia sido 
mencionado por Paulo Freire.

Tudo o que a gente puder fazer no sentido de convocar os que vivem em torno 
da escola, e dentro da escola, no sentido de participarem, de tomarem um pouco 
o destino da escola na mão, também. Tudo o que a gente puder fazer nesse 
sentido é pouco ainda, considerando o trabalho imenso que se põe diante de nós 
que é o de assumir esse país democraticamente. (2004, p.7).

Desse modo, torna-se um espaço transformador através de um ensino 
sociointeracionista, teoria com uma visão histórico-cultural ou sociocultural da psique 
das pessoas, que tem sua abordagem nas funções psicológicas dos indivíduos para 
explicar o desenvolvimento humano (VYGOTSKY, 1996).

Após observar atentamente, perguntei qual a maior dificuldade desse projeto 
no Brasil e ela disse que são os professores.
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Os professores têm na cabeça o movimento e os princípios da escola nova. A 
realidade, porém, não oferece aos professores condições para instaurar a escola 
nova, porque a realidade em que atuam é tradicional [...]. O professor se vê 
pressionado pela pedagogia oficial que prega a racionalidade e a produtividade 
do sistema e do seu trabalho. (LIBÂNEO, 1989, p.20).

Os professores têm uma certa resistência a mudanças, pois já trazem uma 
cultura enraizada de paredes e carteiras, de modelos prontos de avaliações, onde 
o aluno repete os modelos e apenas replicam. Alguns professores até desistem, 
pois acham difícil e não conseguem adaptar-se, porém os que ficam se apaixonam 
e não querem deixar o projeto Âncora. Questionei quanto aos processos seletivos 
de avaliação que temos, como provinha Brasil, ENEM e outros e se os alunos são 
aprovados, se estão preparados para esse tipo de avaliação. Ela nos disse que sim, 
com êxito.

A avaliação se dá diariamente por tudo que o aluno constrói e produz como 
indivíduo, pessoal e coletivamente e, nos projetos por eles desenvolvidos, ficam 
claras as competências e habilidades adquiridas durante a aprendizagem.

RESULTADOS E IMPACTOS 

A pesquisa de campo esclareceu que a Escola Projeto Âncora propõe 
uma educação democrática, proporcionando a formação do indivíduo com uma 
consciência crítica, uma leitura de mundo mais ampla, desenvolvendo uma formação 
psicossocial de forma sociointeracionista, desenvolvendo a responsabilidade social, 
o diálogo e a autonomia. A troca de experiências, tácitas e explícitas, são geradoras 
de inteligência social, e a interação entre os alunos produz maior capacidade de 
fixação dos conteúdos O ambiente é gerador de valores, como: honestidade, 
responsabilidade, solidariedade, respeito, afetividade e confiança, produzindo 
autoestima elevada, união e comprometimento entre os pares, reflexão constante 
sobre valores, respeito mútuo no espaço de convivência.

Desse modo, é nítido o desenvolvimento de um indivíduo preparado para 
viver em sociedade, capaz de diálogo, contribuindo para sua formação pessoal e 
intelectual. Os projetos realizados por eles lembram um trabalho de finalização de 
graduação com um grau de complexidade mais elevado e com aprendizagem bem 
definida, na qual os alunos parecem familiarizados e se sentem muito à vontade, 
pois a ideia e construção parte deles, de forma coletiva e de comum acordo.

Como profissional, saí da pesquisa de campo impactada quanto às diversas 
possibilidades de tratar assuntos tão recorrentes como bullying, respeito mútuo, 
convivência, preconceito, autoestima e outros e, também, muito desafiada para 
desenvolver mudança em meio à sistemática da educação básica no ensino 
brasileiro, onde o professor está acostumado a uma rotina e mudar é sacrifício. Ao 
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se apresentar atividades que são geradoras de mudanças, logo o profi ssional busca 
a contrapartida, que não é simplesmente um ensino de qualidade com cidadãos 
mais conscientes.

Figura 1 - Foto escola Ancora em Cotia – SP.
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